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 “IMAGE GENTLY” é uma campanha educativa traduzida 
como “Imagem segura de alta qualidade em todos os métodos 
de diagnóstico por imagem que utilizam radiação ionizante 
na população pediátrica”. Esta campanha foi criada, em 
2008, pela Alliance for Radiation Safety in Pediatric Imaging, 
cujo objetivo principal é a orientação e conscientização dos 
profissionais de saúde que atuam em radiologia pediátrica, 
quer sejam os médicos pediatras ou os médicos radiologistas, 
para que possam solicitar os exames de forma adequada, bem 
como realizar os exames utilizando a menor dose de radiação 
possível e que seja suficiente para prover imagem de alta 
qualidade com resolução diagnóstica1-3.

Essa campanha, inicialmente focada no uso da tomo-
grafia computadorizada (TC), foi ampliada e hoje conta com 
orientações para todos os métodos de diagnóstico por imagem 
utilizados na população pediátrica. Dentre as instituições en-
volvidas estão a Radiological Society of North America (RSNA), 
Society of Pediatric Radiology (SPR) e American Academy of 
Pediatrics (AAP), entre outros2-4. O Colégio Brasileiro de Ra-
diologia também apóia e incentiva a campanha.

De modo geral, as principais diretrizes são1-4:
1.	 Utilizar radiação ionizante apenas quando há um 

beneficio diagnóstico bem estabelecido;
2.	 Usar a menor quantidade de radiação para a 

obtenção da melhor qualidade de imagem aten-
dendo as normas internacionais da boa prática;

3.	 Utilizar outros métodos diagnósticos em imagem, 
como a ultrassonografia (US) ou a ressonância 
magnética (RM), quando aplicáveis e possíveis;

4.	 Estudar somente a área de interesse;
5.	 Evitar múltiplos exames radiológicos de investiga-

ção não direcionada;
6.	 Incentivar o controle da exposição da radiação por 

meio da personalização e do uso de dosímetros 
na infância;

7.	 Incentivar os pais e famílias no cuidado no arma-
zenamento dos exames com o objetivo de evitar 
a repetição.
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A utilização da radiologia digital e de Sistema de Comu-
nicação e Arquivamento de Imagens (PACS) contribui, ativa-
mente, para a redução do número de exames na infância, pois 
os exames e seus respectivos relatórios ficam armazenados em 
arquivos virtuais digitais para a reutilização sempre que ne-
cessário. Por outro lado, as empresas de equipamentos estão 
trabalhando para o desenvolvimento de soluções que, durante 
cada exame, calculem imediatamente a carga da exposição à 
radiação, informando ao radiologista o cuidado imediato que 
deve ser efetivado no que tange à proteção radiológica3,4.

Atualmente, são realizadas, por exemplo, cerca de 
600.000 tomografias computadorizadas (abdome ou crânio) 
em menores de 15 anos nos Estados Unidos. Isto gera preo-
cupações relacionadas a potenciais efeitos adversos. Crianças 
são 10 vezes mais sensíveis aos efeitos da radiação do que 
adultos. Acredita-se, inclusive, que o risco de uma criança 
morrer devido a uma neoplasia causada pela radiação seja 
de 1:550 no caso de realizar uma TC de abdome e de 1:1500 
se for uma TC do crânio3,4.

Aos médicos pediatras e clínicos em geral, cabe o 
cuidado no entendimento para a solicitação de cada exame, 
vantagens e desvantagens, técnica de realização e cuidados na 
utilização da radiação ionizante. Crianças são definitivamente 
mais sensíveis à radiação do que adultos e a exposição cumu-
lativa provavelmente causará efeitos adversos, sejam estes 
identificáveis ou não1,2.
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